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O que vimos até aqui, que queremos destacar?

Representações sociais de meio ambiente

Existem diversas. Dependem da relação estabelecida entre grupos sociais e bens 

ambientais, motivando diferentes interesses, controvérsias e conflitos, que podem 

estar nas causas de problemas ambientais da UC.

Participação

Estamos a propor uma reflexão sobre o grau de participação e de responsabilidade 

por decisões que se tem nos Conselhos, bem como nos coletivos, grupos e instituições 

representadas, além de ressaltar em que patamar se está usualmente (concessão 

mínima de poder) e em qual pretendemos chegar (controle cidadão).

Em termos conceituais, de orientação deste trabalho:
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O que vimos até aqui, que queremos destacar?

Maior familiarização com forma de organização e intenções do SIM

Articulação e integração CFA, FF e PAmb para desenvolver cenários e planejar 

ações de fiscalização ambiental dirigidas a problemas nas UC.

O problema prioritário nesta UC

Foi determinado um problema que pode ser considerado prioritário nesta UC, por espaço 

reconhecido como Conselho Gestor.

Tal problema foi definido a partir de reflexões e debates sobre a problemática 

socioambiental já observada no processo de elaboração do Plano de Manejo e também 

do Plano de Fiscalização Ambiental da UC.

Em termos de resultados alcançados no encontro anterior:
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O que vimos até aqui, que queremos destacar?

Grupo I

Grupo II

Grupo Problema

Ocupação irregular  na zona de amortecimento

Ocupação desordenada

Ameaças e pressões do uso e ocupação do solo 

na zona de amortecimento

Grupo III Falta de ordenamento, fiscalização e controle na zona de amortecimento 

Grupo IV Ocupação irregular
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Ocupação de famílias de 

baixa renda, com baixo 

padrão construtivo na 

zona de amortecimento da 

região do Cabuçu.

Grupo: Eduardo, Silmara e Amanda

Aumento das áreas de risco 

pela ocupação em encostas e 

margens de rio, bairro 

Jaçanã/Tremembé, conforme 

estudos técnicos

Perdas materiais e 

humanas com alto custo 

para remediação da área

Ocupação em áreas 

susceptíveis (sensíveis) a 

acidentes geológicos

Supressão vegetal e 

tamponamento dos 
córregos.

Ausência de 

fiscalização integrada 
do poder público.

Ocupação irregular nas 

áreas públicas 

disponíveis

Saúde Pública

Ausência do poder público. 

Levantamento fundiário 

atualizado e cadastrado, 

falta de 
georreferenciamento.

O que vimos até aqui, que queremos destacar?

Consequências

Alteração da paisagem 

da região de São Paulo 

a partir da Fernão Dias 

na zona de 

amortecimento, sentido 

Mairiporã..

Percepção da alteração 

do clima da região norte 

de São Paulo próximo a 

zona de amortecimento; 

aumento da 

temperatura.

Descritores

Falta de moradia. Área 

verde pública disponível. 

Dificuldade da titularidade 

da área. Ausência de 

delimitação visual na zona 

de amortecimento.

Causas
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Desmatamento para 

ocupação (próximas às 

rodovias).

Grupo: Vanessa, Gustavo, Roselaine e Jaqueline

Captação irregular de água 

através de mangueiras

Diminuição dos cursos 

d’água (subterrâneos e 

superficiais), com 

interferência na flora, fauna e 

uso público. Impacto 

causado pela instalação das 

mangueiras

1º: falta de abastecimento de 

água; 2º: praticidade e 

economia na captação

Falta de estrutura 

organizacional, assim 

como a falta de 

conscientização acerca 

do lixo.

Ocupação irregular; 

ineficiência na 

fiscalização.

Contaminação dos 

recursos na unidade; 

Aumento de vetores de 

doenças

Doenças (aumento de 

vetores); Alteração no 

comportamento dos 

animais silvestres e 

domésticos (zoonoses).

Fiscalização ineficiente e 

insuficiente; Oportunismo 

e especulação; Não 

implementação das 

políticas públicas 

(habitacional).

Diminuição de cobertura 

vegetal; solo impermeável, 

erodido e 

desmoronamento das 

habitações. Assoreamento

O que vimos até aqui, que queremos destacar?

Descarte irregular de lixo 

doméstico (falta de 

saneamento). Locais: 

travessas próximas à Av. 

Coronel Sezefredo

Fagundes e taipas (PG).

Saneamento básico 

inexistente (esgoto a 

céu aberto). Local: 

Bairro Cachoeira.
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Grupo: Suellen, Juliana, Murilo, Mari e Lorival

Moradia irregular ao longo 

da zona de 

amortecimento.

Violência/Problemas de 

saúde/Perde de 

vegetação/Falta de 

água/Impermeabilização do 

solo/Perde de fauna.

Especulação imobiliária de 

políticas habitacionais; 

Exclusão social.

Precariedade/Inexistência 

dos serviços públicos.

Exclusão Social; Poluição

Desarticulação da política 

entre as esferas de poder.

Descarte ilegal de resíduos. 

Locais: barrocada; Ao longo 

do rodoanel; Área entre 

Mairiporã e Nazaré (lixo 

hospitalar); Avenida Santa 

Inês; Fernão Dias.

Falta de planejamento 

acompanhado de 

fiscalização.

Degradação 

ambiental/Contaminação do 

solo/Vetores de doença.

O que vimos até aqui, que queremos destacar?
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Desmatamento.

Grupo: Paulo, Vivian, Tuna, Rogério e Rogério

Ocupação irregular em 

áreas críticas (ex.: 

Jardim Samambaia, 

Cabuçu, Recreio São 

Jorge, outros...).

Adensamento em 

áreas críticas 

(Vulnerabilidade Social 

e Drogas)

Especulação 

imobiliária; 

Implementação de 

políticas públicas; 

Rodoanel

Ocupação irregular. 

Falta de serviços de 

coleta e legislação 

efetiva e realista.

Ocupação irregular 

(falta de serviços 

públicos e falta de 

gestão e fiscalização).

Falta d’água (indicadores 

de saúde – vetores; 

custo de remediação)..

Contaminação do 

solo/lençol freático 

(problemas de 

zoonoses e impacto 

visual – dano a 

paisagem).

Falta d´água (perda de 

biodiversidade e perda 

de indicadores de 

relação ambiental).

O que vimos até aqui, que queremos destacar?

Descarte irregular de 

resíduos sólidos (ex.: 

Rio Cabuçu, na Serra 

da Cantareira).

Sistema de captação 

irregular de água (ex.: 

Mairiporã, Jardins Taipas, 

Peri...).

Especulação 

imobiliária; Rodoanel; 

Crescimento 
populacional.
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Objetivos do 2º encontro da Formação Socioambiental

Geral: Mapear agentes sociais relacionados com as causas críticas.

Específicos:

1. Reconhecer aspectos importantes sobre Conselhos e territórios.

3. Mapear agentes sociais que tenham alguma relação com o problema, seus 

sintomas e suas causas.



Sistema Integrado de Monitoramento – SIM

Plano de Fiscalização de UC

Programa do 2º momento da Formação Socioambiental

9h-9h30 – Café com prosa

12h30-14h00 – Almoço

9h30 -12h30 – Reconhecimento de agentes sociais 

relacionados direta ou indiretamente com o problema; Mapa 

de relações entre os agentes sociais e destes com o 

problema definido

14h00 -16h30 –

Socialização e debate sobre os mapas de agentes sociais.
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Sobre Conselhos

Conselho não é novidade.

No caso das unidades de conservação, o conselho serve para:

- Gerir e/ou colaborar com a gestão da UC;

- Refletir e decidir sobre os meios de proteger a UC;

- Dialogar com diferentes formas de entender a UC;

- Dialogar com o território da UC e respectivos agentes sociais;

- Identificar os problemas da UC e trabalhar para superá-los.

A participação no conselho ocorre:

De forma consultiva - voz, orientação, opinião e influência nas tomadas de decisão; formação 

de opinião:  traz o conhecimento e os interesses do local e/ou do grupo/instituição para 

o conselho e leva os assuntos tratados e decididos no conselho para o grupo, 

comunidade ou instituição; monitora e fiscaliza a gestão da UC.

De forma deliberativa – a mesma coisa, com uma diferença: O conselho deliberativo tem 

maior poder na decisão em dois itens – 1) APROVA o Plano de Manejo das UC; 2) 

RATIFICA contratação e os dispositivos do termo de parceria com OSCIP, na hipótese 

de gestão compartilhada da unidade.



Sistema Integrado de Monitoramento – SIM

Plano de Fiscalização de UC

Sobre Conselhos

IMPORTANTE!

São atributos e condições importantes para participação como conselheiro (previstos no 

SNUC):

Compreender os objetivos da existência da UC e auxiliar a sua gestão;

Possuir interesse no conselho, ou seja, de participação na gestão da UC;

Conhecer e representar os interesses e a opinião de seu grupo/instituição;

Saber colocar os interesses e a opinião de seu grupo/instituição sob a ótica dos objetivos da UC;
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Sobre Conselhos

IMPORTANTE!
São atributos e condições importantes para participação como conselheiro (previstos no 

SNUC):

Conciliar os anseios da comunidade com os objetivos da UC;

Ser propositivo e multiplicador (saber trazer e levar informações e decisões);

Trazer e buscar informação do conselho, fazer circular a informação, dar sequência, definir e 

decidir de forma participativa;

Exercer a cidadania: ser tradutor e negociador de interesses advindos de representações diversas 

sobre meio ambiente.

Dentre diversas atribuições, o Conselho Gestor deve conhecer, discutir, propor e divulgar as 

ações da UC, promovendo ampla discussão sobre o seu papel e a sua gestão.
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Sobre Conselhos

DESTACAMOS O SEGUINTE, DO SNUC:
Devido à relação com nossa proposta de trabalho

Art. 20 - Compete ao conselho de unidade de conservação:

III – buscar a integração da unidade de conservação com as demais unidades e 

espaços territoriais especialmente protegidos e seu entorno;

IV – esforçar-se para compatibilizar os interesses dos diversos segmentos sociais 

relacionados com a unidade;

VIII – manifestar-se sobre obra ou atividade potencialmente causadora de impacto na 

unidade de conservação, em sua zona de amortecimento, mosaicos ou corredores 

ecológicos e;

IX – propor diretrizes e ações para compatibilizar, integrar e otimizar a relação com a 

população do entorno ou do interior da unidade, conforme o caso.
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Para enfrentarmos o problema

Problema 1 Problema 2 Problema 3 Problema n

Causa 1 Causa 2 Causa 3 Causa n

Até aqui, fizemos o seguinte: diante da problemática ambiental apontada, 

escolhemos um problema ambiental, para o qual iremos direcionar nossos esforços.

Na sequência, após desenvolver os descritores deste problema, escolhemos as 

causas consideradas críticas e prioritárias, de forma a colaborar no enfrentamento do 

problema ambiental.

Agora, nossa atenção se voltará aos agentes sociais. Tanto os que podem ajudar, 

como aqueles aos quais as intervenções devem se dirigir.
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Algo sobre território

Antes de irmos às atividades de mapeamento de agentes 

sociais, tratemos um pouco sobre a ideia de territórios.

- Pressupõe um espaço geográfico que é 

apropriado;

- Enseja identidades que estão inscritas em 

processos sendo, portanto, dinâmicas e 

mutáveis.

- Qual deve/pode ser o território de 

atuação/preocupação/opinião do Conselho?

- Em que medida este território de 

atuação/preocupação/opinião, atual ou 

potencial, está representado no Conselho da 

UC?
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Reconhecendo os agentes sociais relacionados com o problema

Há agentes sociais (grupos, 

movimentos, órgãos públicos, 

organizações sociais, entidades, 

associações, instituições diversas) que 

se relacionam direta ou indiretamente 

com a(s) causa(s) do problema.

É preciso identificar que tipo de relação

existe com o problema ambiental, onde 

estão tais agentes e que tipo de 

relações há entre eles.

O sentido de se fazer isso é vermos 

com que agentes podemos contar 

para promover intervenções com vistas 

a reduzir/solucionar o problema, bem 

como saber em que agentes devemos 

intervir.

2. Represente (palavras e/ou figuras) os agentes 

sociais nos polígonos.

4. Tendo a causa do problema escolhido como 

central, posicionem os polígonos que representam 

os agentes já identificados.

3. O tamanho do polígono deve corresponder ao 

que o grupo entende como “poder” do agente 

social (capacidade de atingir seus objetivos).

1. Liste os agentes sociais que sabe ter relações 

com o problema ambiental escolhido e respectivas 

causas e identifique se esta relação é direta ou 

indireta.
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Reconhecendo os agentes sociais relacionados com o problema

Podemos reconhecer os agentes sociais, em certa medida, 

integrando um destes grandes grupos:

Setor empresarial 

(poder do capital)

Legislativo (poder de 

legislar)

Judiciário (poder de 

julgar, de condenar e 

absolver)

Ministério Público 
(poder de investigar e de 

acusar)

Órgãos ambientais do Executivo 

(poder de desenvolver políticas 

públicas, definir padrões de 

qualidade ambiental, embargar, 

licenciar, multar)

Jornalistas (poder de influenciar 

na formação de opinião pública)

Agências estatais de 

desenvolvimento (poder de 

financiamento, de criação de 

infraestrutura)

Organizações sociais, 

comunitárias (poder de 

informação, mobilização, 

organização, definição de 

demandas)

Outros agentes 

sociais...
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Reconhecendo os agentes sociais relacionados com o problema

Demonstração

Agente C

Agente D

Agente F

Agente GCausa

Agente A

Agente B

Agente E

Agente C

Agente D

Agente 

I

Agente 

H

Agente 

A

Procedimentos:

1. Listar os agentes sociais que guardam relação 

com a causa escolhida;

2. Representar cada agente social em um 

polígono de acordo com o poder atribuído a ele 

(poder político ou “capacidade de conseguir 

atingir seus objetivos”);

3. Dispor os polígonos ao redor da causa 

(considerando a influência do agente na 

existência da causa, a proximidade e a relação 

entre os agentes). Deve-se considerar também 

as relações efetivas, não potenciais.

Exercício de simulação para 2º encontro.docx
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Extração ilegal de 

palmito Jussara

Reconhecendo os agentes sociais relacionados com o problema

AgSoc 3 ONG XPTO 

(defesa do meio 

ambiente)

AgSoc 9 

Prefeitura local

AgSoc 10

Conselho de 

Meio Ambiente

AgSoc 12

OSCIP 

(desenvolvimento 

local)

AgSoc 1 

Escolas

Causa1: comércio 

de palmito

AgSoc 5 

Palmiteiros

AgSoc 6 

Igreja Católica

AgSoc 7 

Igreja 

Evangélica

AgSoc 11 

Associação 

Comercial

AgSoc 4 

Restaurantes

AgSoc 8 

Mercado local

Exemplo
AgSoc 2 

Associações 

de Moradores

Exercício de simulação para 2º encontro.docx
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Encaminhamento para depois do almoço

2. 
Comecem a pensar em que tipos de ações podem ser construídas, neste Conselho, com vistas a 

enfrentar a(s) causa(s) escolhida(s).

3.
Reflitam sobre quais serão os agentes sociais sobre os quais as intervenções serão dirigidas.

4.
Pensem sobre quais serão os agentes sociais que poderão prestar algum tipo de apoio, caso 

haja necessidade.

Por favor, tragam estas reflexões ao retornarem!

1. 
Imaginem, considerando a(s) causa(s) do problema ambiental escolhido, qual a situação ideal –

e alcançável - para ela(s).
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Fiscalização ineficiente e insuficiente; 

oportunismo, especulação; não 

implementação das políticas públicas 

habitacionais

Desarticulação entre as políticas entre 

as esferas de poder

Pequeno 

poder 

político

Médio poder 

político

Grande poder político

GCM – Amb

São Paulo

Secr. Municipal de Habitação 

(Plano Municipal de 

Habitação)

Especialista de Meio 

Ambiente – SVMA – SP 

(fiscalização)

Lideranças 

comum. na 

ZA

Sistema de Comunicação 

não-formal (rádio pirata)

SEMA Guarulhos

Conselhos 

Municipais 

de M.A. e 

Habitação

Ministério Público

CRECI

Reconhecendo os agentes sociais relacionados com o problema
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Especulação imobiliária; [não] 

implementação de políticas públicas; 

Rodoanel

Pequeno 

poder 

político

Médio poder político

Grande poder político

Secretaria de Habitação 

Municipal

SubprefeituraCorretor imobiliário

Movimento por moradia

Legislativo Municipal

Mídia negativa

Incorporadoras

Legislativo Estadual

Secretaria de Habitação 

Estadual

Ministério Público

Associação de 

bairro

Universidades

Polícia Ambiental Conselho de Meio 

Ambiente

CONSEG

SRH 

Estadual

CETESB

Conselho 

PEC
Mídia 

positiva

PM

ONGs

SMA 

estadual

Entidades 

religiosas

Polícia civil

SMA 

Municipal

Defesa Civil

GCM

Reconhecendo os agentes sociais relacionados com o problema
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Ocupação em áreas suscetíveis 

(sensíveis) a acidentes geológicos

Pequeno 

poder 

político

Médio poder político

Grande poder político

Subprefeitur

a 

(fiscalização)

Sec. Habitação 

(CDHU, COHAB)
Legislativo

SVMA

Movimentos de moradia

Interesses políticos

Igreja

Institutos Técnicos (P.E. IPT, 

Instituto Geológico)
Menor 

poder 

político

Nenhum ou pouquíssimo poder 

político

Cidadão

Quinta Ambiental

Defesa 

Civil)

CRAS

Reconhecendo os agentes sociais relacionados com o problema


